
Universidade Federal do Espírito Santo

Projeto Pedagógico de Curso

Matemática Industrial - São Mateus

Ano Versão: 2019

Situação: Proposta

Centro Universitário Norte do Espírito Santo





Universidade Federal do Espírito Santo

IDENTIFICAÇÃO DO CURSO

Nome do Curso
Matemática Industrial - São Mateus

Código do Curso
3705

Modalidade
Bacharelado

Grau do Curso
Bacharel em Matemática Industrial

Nome do Diploma
Matemática Industrial

Turno
Integral

Duração Mínima do Curso
8

Duração Máxima do Curso
12

Área de Conhecimento
CIENCIAS EXATAS E DA TERRA

Regime Acadêmico
Não seriado

Processo Seletivo
Verão

Entrada
Anual

3



Universidade Federal do Espírito Santo

HISTÓRICO

Histórico da UFES
Transcorria a década de 30 do século passado. Alguns cursos superiores criados em Vitória pela
iniciativa privada deram ao estudante capixaba a possibilidade de fazer, pela primeira vez, os
seus estudos sem sair da própria terra. Desses cursos, três – Odontologia, Direito e Educação
Física  –  sobrevivem  na  Universidade  Federal  do  Espírito  Santo  (Ufes).  Os  ramos  frágeis  dos
cafeeiros não eram mais capazes de dar ao Espírito Santo o dinamismo que se observava nos
Estados vizinhos.

O então governador Jones dos Santos Neves via na educação superior  um instrumento capaz
de apressar  as  mudanças,  e  imaginou a  união das  instituições  de ensino,  dispersas,  em uma
universidade. Como ato final desse processo nasceu a Universidade do Espírito Santo, mantida
e administrada pelo governo do Estado. Era o dia 5 de maio de 1954.

A pressa do então deputado Dirceu Cardoso, atravessando a noite em correria a Esplanada dos
Ministérios  com  um  processo  nas  mãos  era  o  retrato  da  urgência  do  Espírito  Santo.  A
Universidade  Estadual,  um  projeto  ambicioso,  mas  de  manutenção  difícil,  se  transformava
numa instituição federal. Foi o último ato administrativo do presidente Juscelino Kubitschek, em
30 de janeiro de 1961. Para o Espírito Santo, um dos mais importantes.

A reforma universitária no final da década de 60, a ideologia do governo militar, a federalização
da maioria  das  instituições  de ensino superior  do país  e,  no  Espírito  Santo,  a  dispersão física
das  unidades  criaram  uma  nova  situação.  A  concentração  das  escolas  e  faculdades  num  só
lugar começou a ser pensada em 1962. Cinco anos depois o governo federal desapropriou um
terreno  no  bairro  de  Goiabeiras,  ao  Norte  da  capital,  pertencente  ao  Victoria  Golf  &  Country
Club,  que  a  população  conhecia  como  Fazenda  dos  Ingleses.  O  campus  principal  ocupa  hoje
uma  área  em  torno  de  1,5  milhão  de  metros  quadrados.

A  redemocratização  do  país  foi  escrita,  em  boa  parte,  dentro  das  universidades,  onde  a
liberdade  de  pensamento  e  sua  expressão  desenvolveram  estratégias  de  sobrevivência.  A
resistência  à  ditadura  nos  “anos  de  chumbo”  e  no  período  de  retorno  à  democracia  forjou,
dentro  da  Ufes,  lideranças  que  ainda  hoje  assumem  postos  de  comando  na  vida  pública  e
privada  do  Espírito  Santo.  A  mobilização  dos  estudantes  alcançou  momentos  distintos.  No
início,  a  fase  heróica  de  passeatas,  enfrentamento  e  prisões.  Depois,  a  lenta  reorganização
para  recuperar  o  rumo  ideológico  e  a  militância,  perdidos  durante  o  período  de  repressão.

Formadora  de  grande  parte  dos  recursos  humanos  formados  no  Espírito  Santo,  ela  avançou
para o Sul, com a instalação de unidades acadêmicas em Alegre, Jerônimo Monteiro e São José
do Calçado; e para o Norte, com a criação do Campus Universitário de São Mateus.

Não foi só a expansão geográfica. A Universidade saiu de seus muros e foi ao encontro de uma
sociedade  ansiosa  por  compartilhar  conhecimento,  ideias,  projetos  e  experiências.  As  duas
últimas  décadas  do  milênio  foram  marcadas  pela  expansão  das  atividades  de  extensão,
principalmente em meio a comunidades excluídas, e pela celebração de parcerias com o setor
produtivo. Nos dois casos, ambos tinham a ganhar.

E,  para  a  Ufes,  uma  conquista  além  e  acima  de  qualquer  medida:  a  construção  de  sua
identidade.

A  meta  dos  sonhadores  lá  da  década  de  50  se  transformou  em  vitoriosa  realidade.  A  Ufes
consolidou-se  como  referência  em  educação  superior  de  qualidade,  conceituada
nacionalmente. Nela estão cerca de 1.600 professores; 2.200 servidores técnicos; 20 mil alunos
de  graduação  presencial  e  a  distância,  e  4  mil  de  pós-graduação.  Possui  101  cursos  de
graduação, 58 mestrados e 26 doutorados, e desenvolve cerca de 700 programas de extensão
na comunidade. Uma Universidade que, inspirada em seus idealizadores, insiste em não parar
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de crescer. Porque é nela que mora o sonho dos brasileiros, e em especial dos capixabas.

Histórico do Centro
A Coordenação Universitária Norte do Espírito Santo (antiga CEUNES)

A Universidade Federal do Espírito Santo (UFES) realizou em janeiro de 1991, nos municípios de
São  Mateus  e  Nova  Venécia,  o  primeiro  vestibular  para  os  cursos  de  Ciências  Biológicas,
Educação  Física,  Letras-Português,  Matemática  e  Pedagogia,  com  a  participação  de  945
candidatos,  dos  quais  937  capixabas  da  Região  Norte  do  Espírito  Santo.
O plano de interiorização teve seu início efetivo no dia 08 de março de 1991, em São Mateus,
com  aula  inaugural  proferida  pelo  Bispo  Emérito  de  São  Mateus,  Dom  Aldo  Gerna,  para  os
primeiros  159  universitários.

Na oportunidade, a CEUNES funcionava em São Mateus, em uma instalação denominada Prédio
Sagrada Família, pertencente ao Governo do Estado do Espírito Santo, com 2.000 m2 de área
construída  num  terreno  de  20.000  m2,  onde  se  destacava:  biblioteca,  laboratórios,  salas  de
aula,  quadra  poliesportiva  e  alojamento  para  estudantes  e  professores.

A  CEUNES possuía  em seus  quadros,  48 professores  da UFES que lecionavam para  os  cursos
citados,  deslocando-se,  semanalmente,  entre  Vitória/São  Mateus/Nova  Venécia.  O  esforço
inicial  foi  fundamental  para  a  criação  de  um Centro  da  UFES em São Mateus,  com intuito  de
contribuir com o desenvolvimento científico e cultural da região, que, à época, já concentrava
um  dos  mais  elevados  índices  de  crescimento  populacional  do  Estado,  tendo  em  vista  a
perspectiva  natural  de  polo  industrial  em  função,  principalmente,  das  riquezas  naturais  e
energia  disponíveis  na  região.

A  CEUNES  em  2000  foi  substituída  pelo  Polo  Universitário  de  São  Mateus/POLUN,  tendo
funcionado  até  a  formação  da  última  turma  de  licenciados  em  Matemática  no  primeiro
semestre  de  2010.

O Centro Universitário Norte do Espírito Santo (atual CEUNES)

Em 2005, os Conselhos Universitário e de Ensino, Pesquisa e Extensão da UFES, aprovaram o
Plano  de  Expansão  e  Consolidação  da  Interiorização  da  UFES,  criando  o  Centro  Universitário
Norte do Espírito Santo (o CEUNES), como a décima unidade de sua estrutura, com 09 cursos
de graduação, a saber: Agronomia, Ciências Biológicas (bacharelado), Enfermagem, Engenharia
de  Computação,  Engenharia  de  Petróleo,  Engenharia  de  Produção,  Engenharia  Química,
Farmácia  e  Matemática.

Inicialmente as  atividades acadêmicas eram desenvolvidas  no Prédio  Sagrada Família  (antiga
instalação da CEUNES) e numa Sede Provisória em São Mateus, que dispunha de salas de aula,
salas de professores, setores administrativos e laboratórios.

Através  de  uma  parceria  firmada  entre  a  UFES  e  a  Prefeitura  Municipal  de  São  Mateus,  foi
doada uma área de 532.000 m2 onde o Campus São Mateus foi instalado e gradativamente se
consolidou.

Atualmente  o  CEUNES  possui  16  cursos  de  graduação,  a  saber:  Ciências  Biológicas
(Licenciatura),  Ciência  da  Computação,  Educação  do  Campo  (Licenciatura),  Física
(Licenciatura), Química (Licenciatura), Matemática (Licenciatura), Matemática Industrial (antes
Matemática),  Pedagogia,  Agronomia,  Ciências  Biológicas  (bacharelado),  Enfermagem,
Engenharia  de  Computação,  Engenharia  de  Petróleo,  Engenharia  de  Produção,  Engenharia
Química  e  Farmácia.  Além  disso,  o  CEUNES  possui  04  Programas  de  Mestrado:  Agricultura
Tropical, Biodiversidade Tropical, Energia e Ensino na Educação Básica e 01 Especialização em
Ensino na Educação Básica.

Entre alunos de graduação e pós-graduação, o Centro possui mais de 2.000 alunos e um
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quadro de 176 professores efetivos e 92 Técnicos Administrativos em Educação.

O Campus São Mateus já dispõe de uma infraestrutura que oportuniza aos seus estudantes e
servidores qualidade para realização de suas atividades. Entre esses, podemos destacar Prédio
da  Administração,  Prédios  de  Salas  de  Aula,  Prédios  de  Salas  de  Professores,  Prédios  de
Laboratórios,  Auditório,  Biblioteca  Setorial,  Restaurante  Universitário,  Anel  Viário  com
passarelas  e  estacionamentos  e  Fazenda  Experimental,  com  área  de  196  hectares.

Os  desafios  postos  em  1991  continuam  atuais.  O  CEUNES  mantém  o  compromisso  com  a
inserção regional, contribuindo para o desenvolvimento da Região Norte Capixaba, Sul da Bahia
e  Leste  de  Minas  Gerais,  atendendo  a  uma  população  de,  aproximadamente,  3,5  milhões  de
habitantes,  diminuindo as  desigualdades  de  oferta  de  vagas  no  Ensino  Superior  público,  com
qualidade.
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CONCEPÇÃO DO CURSO

Contextualização do Curso
A Universidade Federal do Espírito Santo (UFES) criou o seu primeiro Curso de Matemática em
1965.  Posteriormente,  o curso de Matemática da UFES (Campus de Goiabeiras)  iniciou com a
Licenciatura Plena em Matemática para suprir as necessidades das redes do ensino básico em
nosso estado. Nas duas décadas seguintes, o Departamento de Matemática da UFES continuou
o seu processo de expansão,  dando ênfase à  titulação do corpo docente  e  ao  mesmo tempo
começou a  se  preocupar  com o desenvolvimento  de trabalhos  de pesquisa  em Matemática.

Em 1991 foi criado o Curso de Licenciatura em São Mateus, na região norte do Espírito Santo,
promovendo desse modo a formação de professores de Matemática qualificados para atuarem
na  Educação  Básica  durante  os  últimos  26  anos.  É  interessante  observar  que  dentre  os
egressos  desse  curso  muitos  decidiram  seguir  carreira  acadêmica  em  Matemática  Pura  ou
Matemática  Aplicada,  incluindo  vários  professores  do  atual  CEUNES.

A partir do Plano de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais – REUNI – previsto
no Decreto Nº. 6.096 de 24 de abril de 2007, elaborou-se o Plano de Expansão e Consolidação
da  Interiorização  Presencial  da  UFES,  objetivando  atender  o  Programa  de  Expansão  das
Instituições  Federais  de  Ensino  Superior  do  Ministério  da  Educação.  O  Plano  de  Expansão  da
UFES foi aprovado na Sessão Extraordinária do Conselho Universitário (CUn), ocorrida no dia 08
de novembro de 2005. O Centro Universitário Norte do Espírito Santo (CEUNES), localizado em
São Mateus, foi criado como o décimo centro da UFES para tornar-se uma base permanente de
ensino  público  superior  no  Norte  capixaba.  A  interiorização  impulsionada  pela  expansão  visa
atenuar os desequilíbrios causados pela centralização do ensino público superior na capital. O
Sul  capixaba  já  contava  então  com  uma  unidade  de  ensino  superior  desde  1969,  onde
atualmente se encontram os centros de ensino de Alegre: Centro de Ciências Exatas, Naturais e
da Saúde e Centro de Ciências Agrárias e Engenharias.

Do ponto de vista da simetria em relação à capital do Espírito Santo, o Norte era parcialmente
atendido  com a  implantação  da  antiga  Coordenação  Universitária  do  Norte  do  Espírito  Santo,
em  São  Mateus,  no  ano  de  1991,  ofertando  40  vagas  para  cada  um  dos  seguintes  cursos:
Educação  Física,  Matemática,  Ciências  Biológicas,  Pedagogia,  Pedagogia  MST  e  Letras.
Ressalta-se, no entanto, que esses cursos não contavam com um corpo docente lotado para a
região, fato que dificultou sua operacionalidade ao longo dos seus 17 anos de existência.

O processo de expansão foi  planejado a  partir  da  constituição de um centro  que lançasse as
bases do desenvolvimento que sustentaria a presença da UFES no Norte capixaba. A proposta
inicial para o CEUNES contemplava a abertura de nove cursos de graduação, sediados em dois
departamentos  –  Departamento  de  Engenharia  e  Ciências  Exatas  (DECE)  e  Departamento  de
Ciências  da  Saúde,  Biológicas  e  Agrárias  (DCSBA)  -  em  nível  de  bacharelado,  a  saber:
Engenharia  de  Computação,  Engenharia  Química,  Engenharia  de  Petróleo,  Engenharia  de
Produção  e  Matemática,  Agronomia,  Ciências  Biológicas,  Enfermagem  e  Farmácia,
respectivamente. Neste contexto, criou-se o curso de Bacharelado em Matemática do CEUNES
em 2006.

O Bacharelado em Matemática do CEUNES foi criado com o objetivo de avançar em áreas não
contempladas pelo curso de Bacharelado em Matemática do Campus de Goiabeiras, em Vitória.
Buscou-se focar  na formação de profissionais  para suprir  as  novas necessidades do mercado,
mantendo  a  excelência  do  ensino  característico  da  história  da  UFES.  Nesse  sentido,  o
Bacharelado em Matemática do CEUNES contemplava em sua matriz curricular quatro linhas de
pesquisa: Matemática Pura, Modelagem Matemática, Bio-Matemática e Pesquisa Operacional /
Otimização.

Em 2013 o Colegiado do Curso de Matemática do CEUNES decidiu implantar uma nova proposta
pedagógica para esse curso, que seria transformá-lo em um curso de Matemática
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Industrial, voltado para aplicações da Matemática no meio produtivo, uma vez que o estado do
Espírito Santo não possuía cursos de matemática com perfil aplicado.

JUSTIFICATIVA PARA A CRIAÇÃO DO CURSO DE MATEMÁTICA INDUSTRIAL

As  transformações  científicas  e  tecnológicas  que  ocorrem no  mundo  atual  exigem mudanças
em  todas  as  esferas  sociais.  Os  desafios  impostos  por  estes  avanços  estão  querendo  das
instituições  formadoras  uma  mudança  considerável  em  seus  Projetos  Educativos,  tendo  em
vista formar pessoas que compreendam e participem mais intensamente dos vários espaços de
trabalho existente na sociedade.

Vivemos  em  um  país  com  fronteiras  abertas,  que  atrai  investimentos  internacionais  e  que
procura mais e melhor participar e marcar posição num mercado competitivo. Por sua vez, as
empresas  e  indústrias  falam  de  Qualidade  Total  e  das  políticas  de  globalização.  O  curso  de
Matemática  Industrial  do  CEUNES  pretende  atender  a  estas  necessidades  atuais,  procurando
formar  indivíduos  criativos,  providos  de  um  muito  bom  nível  teórico,  com  sólida  base  em
Matemática  e,  com  proficiência  no  campo  da  computação  e  modelagem  matemática:  um
profissional  que  possa  estar  capacitado  a  aplicar  estes  conhecimentos  para  desenvolver,
modelar e tratar situações que aparecem em contextos de caráter tanto acadêmico quanto fora
do meio acadêmico. Além disso, o curso atende a um interesse crescente, tanto por parte das
instituições  de  ensino  superior  e  do  Ministério  da  Educação  como  também  dos  alunos,  por
cursos  interdisciplinares;  em  especial,  por  cursos  em  que  o  estudante  tenha  contato  com
disciplinas  que  envolvam  a  utilização  de  tecnologias  recentes,  como  computadores  e  outros
recursos  da  informática.

O  avanço  da  Matemática  sempre  esteve  relacionado  com  o  crescimento  da  tecnologia  e  da
economia.  Na  questão  econômica,  por  exemplo,  a  introdução  dos  algarismos  arábicos  gerou
um  extraordinário  crescimento  econômico  para  os  povos  que  antes  somente  utilizavam  os
números  romanos,  efetuando  contas  por  meio  do  ábaco.  Tanto  isto  é  real  que  ainda  hoje  os
algarismos  arábicos  são  utilizados  na  maior  parte  do  mundo.  Desta  maneira,  muitas  outras
ferramentas matemáticas surgiram ao longo da história, motivada por necessidades impostas
pela sociedade, economia e tecnologia. Isso mostra como o desenvolvimento da Matemática se
relaciona com as exigências do mundo real.

A  crescente  complexidade  dos  ambientes  socioeconômicos  demanda  um  perfil  profissional
mais  interdisciplinar  no século  XXI  e  a  Matemática  tem um papel  importante  a  desempenhar
nesse contexto.  A industrialização e a produção em larga escala, por exemplo, fazem com que
se busque uma otimização nos processos produtivos juntamente com a minimização de custo
econômico.  Esse  trade-off,  entretanto,  não  se  restringe  somente  aos  conceitos  básicos  de
capital e mão de obra. Mais do que nunca, tem-se uma necessidade de mão de obra altamente
especializada e intelectualizada (capital intelectual).  Contudo, num ambiente industrial diante
dos mais variados problemas existentes, são necessárias duas importantes ações:
• Identificar e modelar matematicamente o problema;
• Resolver e implementar a solução do problema.

Diante  dessa  situação,  entende-se  a  necessidade  da  mão-de-obra  especializada  e
intelectualizada.  Especializada  no  sentido  de  identificar  o  problema  e  modelá-lo
matematicamente.  Intelectualizada  no  sentido  de  caracterizar  a  essência  matemática  do
problema e resolvê-lo usando o método matemático mais adequado. O tratamento matemático
de problemas reais pressupõe o conhecimento de ferramentas matemáticas específicas.  Nesse
sentido,  o  progresso  da  ciência  e,  consequentemente,  do  mundo,  depende  de  pesquisas
básicas  (abstratas).  Contudo,  somente  a  pesquisa  abstrata  não  é  suficiente  para  resolver  e
implementar soluções de problemas do mundo real. É necessário também uma depuração dos
métodos matemáticos para a solução de tais problemas, e em alguns casos, a criação de um
particular método que satisfaz as especificidades do problema.

Em geral, os profissionais de ciência e tecnologia, não se sentem à vontade frente à análise de
um problema real, no que se refere à identificação matemática, modelagem e implementação
da solução, devido à formação acadêmica de tais profissionais não priorizar esse tipo de
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abordagem. De modo geral, as empresas cada vez mais necessitam de pessoal qualificado com
conhecimento  matemático  suficiente  para  tratar  problemas  que  surgem  com  elevada
frequência.  Isto  não  ocorre  apenas  no  Brasil,  sendo  que  esta  é  uma  tendência  mundial
amparada  pelo  crescente  desenvolvimento  tecnológico  atual.  Neste  intercâmbio,  a  indústria
soluciona  seus  problemas  e  a  universidade  e  sociedade  ganham  novos  conhecimentos  e
tecnologias.

A  interação do  meio  acadêmico  com as  empresas  propicia  uma maior  absorção  por  parte  da
indústria,  do  profissional  com  formação  universitária  e  a  sociedade  se  beneficia  destes
profissionais  que  alimentarão  o  desenvolvimento  científico,  tecnológico,  educacional  e  social.
Países  como  Alemanha,  Estados  Unidos,  Suécia,  Japão,  Índia,  China,  Chile,  dentre  outros,
investem  em  treinamento  de  profissionais  que  atuam  na  relação  universidade-empresa.

DEMANDA SOCIAL E OPORTUNIDADES PARA APLICAÇÃO DA MATEMÁTICA

Tornou-se rotina na interação entre academia e empresas a demanda por pessoal qualificado e
com conhecimento matemático suficiente para tratar problemas. Esta não é um a situação que
ocorre somente no Brasil. De fato, esta é uma tendência universal, pautada pela velocidade do
desenvolvimento  tecnocientífico.  A  “Society  for  Industrial  and  Applied  Mathematics  (SIAM)”,
renomada sociedade americana, percebendo a ocorrência deste fenômeno já há algum tempo
nos Estados Unidos, preparou um relatório baseado em entrevistas com profissionais atuantes
nas  mais  diversas  áreas  onde  se  faz  necessário  o  uso  de  Matemática.  Cerca  de  500
Matemáticos,  Cientistas,  Engenheiros  e  gerentes  de  projetos,  nos  Estados  Unidos,  foram
entrevistados no decorrer de três anos. Destas entrevistas surgiu o relatório The SIAM Report
on  Mathematics  in  Industry,  em  anexo  (para  mais  detalhes  acessar  o  link:
http://www.siam.org/about/mii/report.php).  Abaixo,  alguns  trechos  de  testemunhos  deste
relatório:

“Na  metade  da  década  de  70,  um  fabricante  de  produtos  químicos  começou  a  desenvolver
modelos  de  reações  atmosféricas  e  transporte.  Uma  equipe  de  Matemáticos  e  Físicos  de
fenômenos  atmosféricos  usou  técnicas  avançadas  para  solucionar  pesadas  equações
diferenciais  que permitiram integração a  um estado dinâmico  uniforme que ninguém poderia
obter.  Este  avanço  deu  ao  fabricante  credibilidade  e  voz  no  debate  com  agências  de
regulamentação.  O  fabricante  desenvolveu  tal  credibilidade  nos  resultados  do  modelo,  que
mudou  sua  posição  junto  aos  seus  colegas  industriais  e  tornou-se  o  primeiro  a  cessar  a
fabricação  de  produtos  que  se  mostravam  danosos  ao  ambiente.”

“Um fabricante de equipamentos industriais pesados desenvolveu um sistema de software que
provia  uma  representação  funcional  de  superfícies,  tal  que  os  dados  do  design  podem  ser
facilmente  levados  de  um  design  auxiliado  por  computador  para  a  produção  de  máquinas  e
protótipos  numericamente  controlados.”
“Testar a segurança de seus produtos é uma tarefa crítica para um fabricante de produtos para
transportes, que rotineiramente usa elementos finitos em modelos não-lineares e computação
de  grande  porte  para  trocar  a  construção  de  um  protótipo  de  um  milhão  de  dólares  pela
execução  de  um  programa  de  computador  de  dez  mil  dólares."

“Uma organização de consultoria foi  contratada por um fabricante de papel para desenvolver
um  sistema  de  inventário  para  a  produção  de  papel.  Os  estágios  iniciais  deste  contrato
envolveram modelagem matemática do processo de produção, que eventualmente levou a um
sistema de chaves  giratórias  com uma sofisticada interface  de  usuário.  A  aplicação inicial  do
sistema  baseado  no  modelo  levou  a  um  crescimento  de  4%  na  renda  para  a  companhia  de
papel,  resultando  em  um  lucro  de  6  milhões  de  dólares  por  ano.”

“A simulação de dispositivos é importante para a indústria de semicondutores porque é muito
caro projetar e construir protótipos de próxima geração. Um fabricante de chips obteve tanto
sucesso  com simulação e  modelagem que hoje  afirma:  “nós  não construiremos um chip  sem
antes  modelá-lo”.

“O aumento do custo da produção ameaçou a lucratividade de um dos principais produtos de
uma companhia.  O  desenvolvimento  de  uma metodologia  de  otimização  de  processos  cortou
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sustentou sua viabilidade financeira.”

A maioria dos gerentes de projetos entrevistados reconheceu a importância da Matemática nas
aplicações;  mais  ainda,  13%  afirmaram  que  não  poderiam  ter  realizado  o  projeto  sem  um
Matemático.  As  funções  matemáticas  de  grande  valor  nestas  e  em  outras  aplicações  bem
sucedidas  foram  caracterizadas  pelos  chefes  de  projetos  como:
• Modelagem e simulação;
• Formulação matemática de problemas;
• Desenvolvimento de algoritmos e software;
• Solução de problemas;
• Análise estatística;
• Verificação de precisão;
• Análise de precisão e segurança.

O  relatório  da  SIAM revela  ainda  que  Matemáticos  Industriais  tendem a  trabalhar  em grupos
não  inteiramente  devotados  à  Matemática,  e  a  colaborar  com  Cientistas  e  Engenheiros  de
outras áreas. Assim, ainda que a Matemática seja um ingrediente básico e crucial em produtos
industriais  e  decisões,  sua regra como tal  não “consegue” ser  explicitamente reconhecida ou
entendida. Na verdade, a “Matemática está viva e passando bem, mas vivendo sob diferentes
nomes”.

O estado do Espírito Santo está em processo de crescimento econômico e industrial. Na região
norte  do  estado,  por  exemplo,  existem  muitas  empresas  de  grande  porte  que  podem  criar
parcerias  com  a  UFES,  através  do  curso  de  Matemática  Industrial.  A  implantação  do  polo
industrial  de  Linhares,  o  desenvolvimento  da  indústria  do  petróleo,  a  expansão  do  polo
moveleiro,  as  instalações  e  modernização  de  plantas  sucroalcooleiras,  a  perspectiva  de
exploração  do  sal  gema,  a  expansão  das  atividades  agropecuárias  e  agroindustriais,  etc.
demandam um universo cada vez maior de profissionais especializados com conhecimentos de
técnicas avançadas de matemática aplicada e computacional. Não se pode pensar somente na
importação de tecnologias e conhecimento estrangeiros; é necessário nacionalizar produtos e
tecnologia.  Para  isso,  é  necessário  uma  parceria  racional  universidade-empresa,  onde  a
universidade  desenvolve  conhecimento  e  tecnologia  de  ponta,  impulsionando  o
desenvolvimento  industrial.  As  empresas,  por  sua  vez,  caminham  segundo  a  tendência  do
mercado,  e  requerem  então  da  universidade  uma  linha  específica  de  pesquisa.

ATUALIZAÇÃO DO PPC

A presente versão do PPC do curso de Matemática Industrial  é motivada pela necessidade de
atender diretrizes atualizadas da UFES e do MEC, além de corrigir deficiências observadas pelo
NDE, pelo Colegiado e pelos professores do curso. Desta forma propomos:
1. Incluir ao longo do currículo do curso os temas de políticas de educação ambiental, direitos
humanos, relações étnico-raciais e história e cultura afro-brasileira, africana e indígena;
2. Iniciar já no primeiro período do curso o contato com temas de Matemática Industrial;
3. Uma revisão completa das bibliografias e das ementas do curso.

Segundo  relatório  da  PROGRAD,  desde  a  sua  implantação(2013)  até  2019,  são  280  alunos
ingressantes e 135 evadidos. O número de alunos ativos é 161. O alto índice de evasão ocorre
no segundo e terceiro períodos do curso. Com o objetivo de reduzir o índice de evasão o NDE,
Colegiado do curso e Departamento de Matemática Aplicada aprovaram um conjunto de ações
em favor do curso conforme processo 23068.037592/2019-54. As ações são as seguintes:

1) ofertar disciplinas de nivelamento no primeiro período do curso, para compensar deficiências
de sua formação anterior;
2) Escolher, para as disciplinas do primeiro período do curso, docentes que consigam motivar
os alunos do curso;
3)  Ofertar,  para  os  alunos  que  ficarem  reprovados,  oportunidades  no  semestre  seguinte  à
reprovação,  para  que  os  mesmos  não  fiquem  ociosos;
4)  Informar  e  ofertar  condições  de  quebra  de  pré-requisito  de  disciplinas  para  que  os  alunos
possam seguir  o  curso  com maior  fluidez;
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5) Propôr mais atividades associadas à projetos de ensino ou PAEPE que possam contribuir no
aprendizado dos alunos;
6) Utilizar a auto-avaliação do curso para nortear ações que fortaleçam o curso;
7) Atualizar as atividades complementares e suas pontuações;
8)  Buscar  parcerias  que  possam  contribuir  com  a  concretização  da  proposta  do  perfil  do
egresso.
9)  Aumentar  a  proposição  de  projetos  de  extensão  a  fim  de  atender  a  meta  12  do  Plano
Nacional  de  Educação.

Para evitar ociosidade dos alunos, principalmente dos alunos de primeiro ou segundo períodos,
essa proposta apresenta um número menor de pré-requisitos. Além disso, o Colegiado do Curso
aprovou condições de quebra pré-requisitos, conforme ata da 7a reunião ordinária de 2018. O
aluno,  de  primeiro  ou  segundo  período,  que  possuir  nota  entre  3,0  e  4,99  terá  condições  de
matricular-se  nas  disciplinas  do  período  subsequente.

Em  paralelo,  a  coordenação  do  curso  tem  realizado  encontros  nas  escolas  de  São  Mateus  e
cidades vizinhas para divulgação do curso de Matemática Industrial junto aos alunos da terceira
série do ensino médio e demais interessados.

Objetivos Gerais do Curso
O  curso  de  Matemática  Industrial  tem  como  objetivo  formar  matemáticos  profissionais
capacitados a identificar modelos matemáticos para problemas relacionados ao meio produtivo
(indústria)  e  aplicar  técnicas  de  solução  matemáticas  ou  computacionais,  preexistentes  ou
inovadoras.  O  profissional  deve  desenvolver  a  habilidade   de  interpretar  as  soluções  no
contexto  do  problema  original  e  apresentá-las  utilizando  linguagem  acessível  a  não
matemáticos.  O  matemático  industrial  deve  ainda  ser  capaz  de  documentar  e  transmitir
informações utilizando linguagem matemática de forma precisa. Deve dirigir seu trabalho com
ética, independência, criticidade, criatividade e com rigor científico quando esse for necessário,
tendo  sempre  em  vista  contribuir  com  o  desenvolvimento  de  uma  sociedade  justa  e
humanizada.

Também é  objetivo  do  curso  propiciar  uma  base  sólida  em matemática  aplicada,  de  modo  a
possibilitar  que  os  estudantes  formados  que  assim escolherem sigam carreira  acadêmica.

Objetivos Específicos
Mais especificamente, durante o curso o estudante deve:
• Acostumar-se a aplicar adequadamente o raciocínio lógico-matemático;
• Desenvolver a capacidade de abstração para o tratamento de problemas complexos;
•  Dominar  a  linguagem  matemática,  de  modo  a  conseguir  ler  e  escrever  textos  técnicos  da
área de forma precisa;
• Estudar, com rigor matemático, os fundamentos do Cálculo Diferencial e Integral, da Álgebra
Linear, da Análise Matemática, da Álgebra e das Equações Diferenciais;
• Estudar fundamentos básicos da física.
• Identificar modelos matemáticos para problemas relacionados ao meio produtivo (indústria);
•  Aprender  a  aplicar  técnicas  de  solução  avançadas  de  Pesquisa  Operacional,  Análise
Matemática, Análise Numérica, Otimização e Métodos de Matemática;
•  Aprender  a  utilizar  ferramentas  computacionais  para  uso  científico  e  para  solução  de
problemas da indústria;
•  Conhecer  os  métodos  de  solução  de  problemas  apresentados  no  curso  com profundidade  e
detalhamento suficientes para ser capaz de:

1) Adaptar-se a novas técnicas inovadoras quando essas surgirem;
2)  Inovar  quando  os  métodos  existentes  não  forem  adequados  para  novas  situações

encontradas;
• Iniciar-se em atividades de pesquisa no meio acadêmico;
• Desenvolver a habilidade de se comunicar efetivamente em um meio multidisciplinar;
•  Conhecer  a  diversidade,  os  contrastes  e  as  injustiças  da  sociedade,  buscar  reconhecer  seu
papel nessas questões e ter assim a oportunidade de se desenvolver pessoalmente e
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profissionalmente de forma mais justa e humanizada.

Metodologia
METODOLOGIA – PPC MATEMÁTICA INDUSTRIAL

A  organização  do  Curso  de  Matemática  Industrial  se  apoia  no  Plano  de  Desenvolvimento
Institucional da UFES (2015-2019) que, em linhas gerais, estabelece como meta para o Ensino
de Graduação “[...] continuar fortalecendo e integrando o ensino de graduação. Nesse sentido,
a UFES priorizará programas e ações que assegurem a qualidade do ensino, a permanência e a
mobilidade  estudantil,  a  redução  nos  índices  de  evasão  e  retenção  escolar,  a  superação  da
profissionalização precoce das estruturas curriculares e a oferta de cursos noturnos integrados
ao  ensino  médio  e  fundamental.  Deve-se,  também,  oportunizar  aos  estudantes  de  perfil
socioeconômico  menos  privilegiado  a  garantia  de  acesso  e  conclusão  dos  seus  respectivos
cursos,  com  qualidade  acadêmica,  consolidando  as  políticas  afirmativas  e  o  processo  de
inclusão  social.  Desse  modo,  a  atualização  e  a  elaboração  de  projetos  pedagógicos  são
fundamentais para que se estabeleçam novos itinerários formativos. Além disso, cabe ressaltar
que  a  proposta  de  construção  de  novas  metodologias  e  tecnologias  de  ensino  pretende
disponibilizar instrumentos que facilitem a aplicação e o desenvolvimento da prática acadêmica
no atual cenário de expansão e desenvolvimento [...]”.

O  Curso  de  Matemática  Industrial  será  ofertado  na  modalidade  presencial,  no  Turno  Integral
com a oferta de 50 vagas anuais a serem preenchidas no primeiro semestre letivo. O processo
seletivo será realizado pelo Sistema de Seleção Unificada (SiSU) que é o sistema informatizado
do Ministério da Educação por meio do qual instituições públicas de ensino superior oferecem
vagas a candidatos participantes do Enem. O Curso terá duração de 4 anos sendo a quantidade
mínima de 8 semestres e máxima de 12 semestres para a integralização.

O currículo do curso é composto por disciplinas obrigatórias e optativas. Essas disciplinas são
presenciais  e  incluem  aulas  teóricas  e  práticas.  A  utilização,  desde  o  segundo  semestre  do
curso,  de  recursos  computacionais  e  de  tecnologias  de  informação  é  natural  em  disciplinas
como "Laboratório  de  Matemática",  "Métodos  Numéricos  I  e  II",  "Pesquisa  Operacional  I  e  II",
entre outras. Para isso, o curso tem a disposição o Laboratório de Matemática Computacional,
que pode ser usado durante as aulas expositivas e também fora dos horários destas, quando
for  de  interesse  dos  estudantes.  Além  do  Laboratório  de  Matemática  Aplicada,  os  alunos
encontram  na  biblioteca  acesso  à  computadores  conectados  à  internet  diariamente..  A  rede
WIFI  está  disponível  em  vários  outros  locais  acessíveis  aos  alunos.

Respeitadas as normas da UFES (Regimento Geral, capítulos VII e VIII ), o professor responsável
por  cada  disciplina  tem  liberdade  em  decidir  os  métodos  de  avaliação  individual  de
aprendizagem,  que  podem  incluir,  por  exemplo,  provas  escritas,  seminários  e  trabalhos
práticos envolvendo recursos computacionais. O professor deve, obrigatoriamente, elaborar um
plano de ensino da disciplina sob sua responsabilidade e disponibilizá-lo aos alunos no início do
semestre letivo.  O professor decide também o método de exposição ou desenvolvimento das
aulas,  usando  ou  dispensando  os  recursos  computacionais.  O  docente  usa  sua  sala  para  os
atendimentos  individuais  ou  quando  há  oportunidade  durante  as  aulas.

Para permitir flexibilidade e variedade na sua formação, os discentes devem escolher, de uma
lista variada, cinco disciplinas para integrar o currículo.  As atividades complementares tornam
a formação ainda mais flexível e variada.

No  final  do  curso,  orientado  por  um  professor,  o  estudante  deve  elaborar  e  apresentar  um
Trabalho  de  Conclusão  de  Curso  (TCC).  O  TCC  é  uma  atividade  obrigatória  e  consiste  na
elaboração e apresentação de um texto científico, produzido na área do curso, como resultado
do trabalho de investigação científica e extensão.

As Atividades Complementares se caracterizam pelo conjunto de atividades de formação que
proporcionam o enriquecimento acadêmico,  científico e cultural  do futuro profissional  e  deve

12



Universidade Federal do Espírito Santo

ser realizada ao longo de todo o Curso.  O TCC e as Atividades Complementares são regidos por
regulamento próprio que é parte integrante deste PPC.

Ao longo do curso, o desempenho individual dos discentes é acompanhado e, caso observe-se
dificuldade na integralização curricular,  inicia-se  um processo de orientação pedagógica,  cuja
finalidade é  evitar  o  desligamento do estudante do curso,  por  meio  de um acompanhamento
efetivo  do  processo  ensino  e  aprendizagem,  nos  termos  da  Resolução  No  68/2017  do  CEPE,
dividido  em  duas  ações:

I. Plano de Acompanhamento de Estudos (PAE); e
II. Plano de Integralização Curricular (PIC).

O  PAE  consiste  na  criação  de  mecanismos  institucionais  pela  Pró-Reitoria  de  Graduação
(PROGRAD)  e  pelos  Colegiados  de  Cursos  que,  por  meio  de  medidas  pedagógicas,  visem  à
prevenção  do  desligamento  de  estudantes,  mediante  a  aplicação  de  estratégias  e  ações  de
ensino/aprendizagem,  com  vistas  à  diminuição  da  evasão  nos  cursos  de  graduação.  O  PIC
consiste no planejamento da integralização do curso junto ao Colegiado, de acordo com, pelo
menos, um dos seguintes critérios: (a) Abandono por 2 (dois) períodos letivos, consecutivos ou
não;  (b)  Descumprimento  do  PAE  ou  não  atendimento  às  suas  convocações  para  elaboração;
(c)  Extrapolação  do  prazo  sugerido,  indicado  no  Projeto  Pedagógico  de  Curso,  para  a  sua
conclusão.  Para  maiores  detalhes,  consultar  a   Resolução  No  68/2017  do  CEPE.

ACESSIBILIDADE ATITUDINAL E ACESSIBILIDADE METODOLÓGICA
“No  que  tange  a  ações  de  acessibilidade  metodológica  e  atitudinal,  de  acordo  com  Scott  Jr
(201,  p.  3),  ambas  permitem  “participação  ativa  relacional  e  democrática  entre  sujeitos  e
Universidade,  possibilitando  o  trabalho  em  conjunto  para  a  construção  destas  ações  no
cotidiano acadêmico”. Assim, o NAUFES, no cumprimento de suas funções desenvolve ações no
sentido de promover práticas que possibilitam o desenvolvimento de potencialidades do aluno.
Dentre  essas  ações  destaca-se  mobilizações  acerca  de  reflexões  sobre  novas  práticas
pedagógicas e inserção de alunos com deficiência em ações de inclusão, por meio de projetos
e/ou  programas  como,  por  exemplo,  formação  docente;  monitoria  para  atendimento  aos
estudantes  com  deficiência,  com  altas  habilidades  e  com  transtornos  globais  do
desenvolvimento por meio de serviços de apoio como ledor; tradutores e intérpretes da Língua
Portuguesa e de Língua Brasileira de Sinais-Libras; Guias; atendimento psicológico".
"A  acessibilidade  atitudinal  para  Scott  Jr  (2011,  p.  8)  “[...]  consiste  na  quebra  de  barreiras
decorrentes  do  preconceito  e  da  falta  de  informação  em  relação  as  pessoas  com  deficiência
nos  diversos  ambientes  em  que  esteja  inserida,  inclusive  na  universidade”.  Nesse  sentido,  a
Ufes,  por  meio  de  seus  setores  competentes,  desenvolve  diversas  ações  e  atividades
“direcionadas  para  a  questão  da  acessibilidade  e  respeito  aos  direitos  das  pessoas  com
deficiência”,  por  meio  de  eventos  ofertados  tanto  para  a  comunidade  interna  como  externa
(NAUFES.  Disponível  em: http://www.proaeci.ufes.br/
Objetivando  garantir  o  direito  das  pessoas  com  deficiência,  a  coordenação  do  Curso  de
Matemática  Industrial,  via  acesso  ao  Sistema  de  Informação  para  o  Ensino-SIE,  busca
informações,  a  cada  semestre  letivo,  acerca  da  quantidade  de  alunos  com deficiência.  Essas
informações  são  transmitidas  aos  docentes  em  reunião  pedagógica  e  a  partir  disso,  são
definidas  ações  que  consistem  em  acompanhamento  pedagógico  individualizado  ao  aluno;
adequação  de  metodologias  de  ensino;  encaminhamento  da  pessoa  para  atendimento  em
setores  da  Universidade  com  competência  específica  para  cada  caso  e/ou  necessidade
especial.  Por  fim  é  concedida,  aos  professores  do  Curso,  a  possibilidade  de  adotarem,
espontaneamente,  medidas que permitam o desenvolvimento das potencialidades do aluno e
seu nivelamento em concordância com os conteúdos sob a sua responsabilidade."

Além  disso,  as  rampas  de  acesso  são  encontradas  no  auditório  central,  para  entrada  e  para
acesso ao palco, na biblioteca, nas calçadas, nos acessos para as salas do térreo, nos acessos
aos departamentos, à SUGRAD e ao prédio da direção do CEUNES. Está à disposição nas salas
de  aula,  instalações  para  receberem  retroprojetores.  É  permitido  aos  professores  usarem  o
laboratório de matemática LABMAT e o laboratório de ensino para aulas.  O LABMAT possui 18
computadores conectados à rede de internet, o que permite uma aula com vários recursos. O
laboratório de ensino é uma sala reservada para o ensino da matemática, possui jogos
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educativos  e  alguns  computadores,  o  que  permite  estudos  em  grupos  ou  acompanhamento
individualizado.

O CEUNES tem contratado técnico  em Libras  e  técnico  áudio-visual  para  auxiliar  os  docentes
nessas  áreas.  O  CASAS  possui  psicólogo  e  enfermeira  contratada  para  atendimento  à
comunidade  acadêmica.

Perfil do Egresso
No artigo "Sobre o Mercado de Trabalho para Matemáticos", Geraldo Nunes Silva, Presidente da
SBMAC  (2010  -  2011)  e  Eliana  X.  L.  de  Andrade,  Secretária  Geral  da  SBMAC  (2010  -  2011)
escrevem:

"Chamamos a atenção para uma nova modalidade de cursos de Matemática: o Bacharelado em
Matemática  Industrial.  O  profissional  denominado  "matemático  industrial"  deve  ter  profundo
conhecimento  das  metodologias  e  técnicas  matemáticas  (puras  e  aplicadas)  e  afins,  e  ser
capaz de atuar em diversos setores, tanto público como privado. Em uma organização, espera-
se que o profissional trabalhe em equipes muiltidisciplinares, modelando matematicamente os
problemas, propondo soluções, sempre visando o melhor desempenho, tanto da empresa como
dos trabalhadores. O campo de trabalho do matemático industrial está em expansão no Brasil
devido às exigências do mercado em aumentar a eficiência e diminuir os custos de produção."

O Matemático Industrial  é o profissional  com formação específica capaz de extrair  a essência
matemática de um problema real e buscar sua solução ótima, levando em conta, a qualidade
da solução, a modelagem matemática, e o tempo gasto na busca desta solução.  Para isso, a
formação do profissional de Matemática Industrial passa por algumas etapas delineadoras:
•  Identificação  e  Formulação  Matemática  do  Problema:  nesta  etapa  inicial,  é  necessário  um
amplo conhecimento de modelos matemáticos representativos, além de saber escolher ou criar
o modelo mais adequado para cada aplicação.
• Processo de Solução: esta etapa compreende o tratamento e a abordagem dos métodos de
matemática aplicada, tais como otimização, análise numérica, equações diferenciais, etc.
• Interpretação da Solução: esta etapa envolve a interpretação e apresentação da solução dos
problemas. É necessário uma comunicação efetiva com os membros da equipe de trabalho de
forma que a solução do problema seja apresentada de maneira clara e objetiva. Para isso são
necessários  conhecimentos  básicos  de  Programação,  Lógica,  Algoritmos,  Métodos  Numéricos,
Ciências  Humanas  e  sociais,  etc.

Baseado  no  exposto  acima,  o  egresso  do  curso  de  Matemática  Industrial  será  capacitado  a
trabalhar  em  uma  vasta  gama  de  organizações.  Ele  estará  habilitado  a:
• Identificar e formular matematicamente problemas (ou fenômenos);
• Abordar racionalmente o problema usando técnicas matemáticas apropriadas, desenvolvendo
modelos e métodos de solução;
• Interpretar a solução e apresentar os resultados e conclusões de forma clara e compreensível
aos  parceiros  de  trabalho  (que  tipicamente  desenvolvem  ciência  aplicada,  mas  não
Matemática).
Para  se  tornar  um  matemático  industrial  bem  sucedido,  o  egresso  deve  possuir  um  amplo
conhecimento  de  técnicas  matemáticas  e  a  habilidade  de  usá-las  em  problemas  industriais,
levando  em  conta  que  o  seu  ambiente  de  trabalho  possui  pessoas  de  diferentes  formações.
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ORGANIZAÇÃO CURRICULAR

Concepção da Organização Curricular
FORMA DE INGRESSO

A UFES adotou o Sistema de Seleção Unificada (Sisu) como única forma de ingresso aos cursos
de graduação. O Sisu é o sistema informatizado gerenciado pelo Ministério da Educação (MEC)
no qual instituições públicas de ensino superior oferecem vagas para candidatos participantes
do Exame Nacional de Ensino Médio (Enem).

O curso de Matemática Industrial do CEUNES tem ingresso no primeiro semestre letivo de cada
ano, com oferta de 50 (cinquenta) vagas.

CARGA HORÁRIA

O  curso  de  Matemática  Industrial  tem duração  mínima  de  04  (quatro)  anos  e  máxima  de  06
(seis)  anos,  organizados  em  semestres  letivos  (dois  semestres  por  ano),  funcionando  em
período integral. A carga horária total mínima do curso é de 2715 horas/aula divididas em 2175
horas  correspondentes  a  disciplinas  obrigatórias,  300  horas  correspondentes  a  disciplinas
optativas,  120  horas  de  Trabalho  de  Conclusão  de  Curso  e  mais  120  horas  de  atividades
complementares.

DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS

No  primeiro  período  do  curso  os  alunos  são  matriculados  na  disciplina  "Matemática  Básica".
Tendo  em  vista  que  estudantes  chegam  à  universidade  com  deficiências  nos  conhecimentos
básicos de matemática, normalmente estudados no ensino médio, essa disciplina visa dar uma
oportunidade  aos  ingressantes  no  curso  de  amenizar  essas  deficiências  antes  de  ter  contato
com  assuntos  mais  complexos.  Ao  mesmo  tempo,  essa  disciplina  pode  ser  vista  como  uma
revisão  da  matemática  básica  em  um  contexto  universitário.

Ainda no primeiro  período,  a  disciplina "Introdução à  Matemática Industrial"  aborda os  temas
de  matemática  aplicada  à  indústria,  mas  ainda  sem  entrar  em  detalhes  técnicos.  Tem  o
objetivo de apresentar aos alunos alguns dos problemas com que um matemático industrial vai
lidar  depois  de formado.  Essas possibilidades de trabalhos serão apresentadas à comunidade
externa.

As demais disciplinas obrigatórias e optativas são distribuídas ao longo do curso de forma a se
respeitar  os  pré-requisitos  e  de  permitir  uma  formação  multidisciplinar  com  flexibilidade.
Podemos  classificar  algumas  dessas  disciplinas  por  seus  objetivos  e  área  de  conhecimento.

• Disciplinas de Matemática

Estas  disciplinas  fornecem  uma  base  sólida  nos  principais  campos  da  matemática  em  nível
universitário.  Com  elas  os  estudantes  adquirem  as  ferramentas  básicas  da  modelagem
matemática. São fundamentais para compreender conceitos da física e também para entender
com maior profundidade os fundamentos do funcionamento das técnicas de solução estudadas
no curso. Nessas disciplinas o estudante é requisitado a utilizar raciocínio lógico-matemático e
a  se  expressar  utilizando  uma  linguagem  matemática  mais  precisa.  Incluem-se  aqui  Lógica,
Geometria  Analítica,  Cálculo  I,  Cálculo  II,  Cálculo  III,  Álgebra  Linear,  Equações  Diferenciais,
Equações  Diferenciais  Parciais,  Análise  I,  Variáveis  Complexas  e  Álgebra  I.

• Disciplinas de Física
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Fornecem suporte para a modelagem de problemas físicos. Nessas disciplinas são encontrados
exemplos  belíssimos  de  aplicação  da  Matemática,  onde  o  estudante  tem  a  oportunidade  de
relacionar  conceitos  da  matemática  abstrata  com o  mundo  físico:  Fundamentos  de  Mecânica
Clássica,  Fundamentos  de  Termodinâmica,  Eletromagnetismo  e  Física  Experimental.

• Disciplinas de Computação

São disciplinas que darão suporte básico para o profissional usar recursos computacionais para
resolver  e  simular  problemas  modelados  matematicamente:  Laboratório  de  Matemática
Computacional,  Programação  I,  Programação  II  e  Algoritmos  Numéricos.

• Disciplinas voltadas a solução de problemas da matemática aplicada

De acordo com que o estudante se familiariza com as ferramentas matemáticas básicas, ele vai
se  tornando  apto  a  trabalhar  de  forma  madura  e  consciente  os  métodos  modernos  de
matemática  aplicada.  Esses  métodos  serão  dispostos  na  matriz  curricular  por  meio  de
disciplinas  específicas  englobando  as  áreas  de  Pesquisa  Operacional  e  Otimização,  Análise
Numérica  e  Simulação  Numérica.  Nessas  disciplinas  são  encontrados  naturalmente  exemplos
de problemas relacionados à indústria. São elas: Pesquisa Operacional I  e II,  Otimização I  e II,
Equações Diferenciais Parciais e Métodos Numéricos I e II. É interessante citar aqui que, entre
as  muitas  aplicações  que  podem  ser  abordadas  nessas  disciplinas,  estão  exemplos  de
otimização  de  processos  industriais,  modelagem  matemática  de  dispersão  de  poluentes  e
modelagem de dinâmica de populações, que servem de motivação para a abordagem do tema
Educação Ambiental.

Ainda  relacionadas  a  matemática  aplicada  estão  as  disciplinas  obrigatórias  Introdução  à
Matemática  Financeira  e  Probabilidade  e  Estatística.

É  um desafio  relacionar  de  forma  natural  os  assuntos  acima  a  temas  transversais,  como por
exemplo  políticas  de  educação  ambiental,  educação  em  Direitos  Humanos,  educação  das
relações  étnico-raciais,  história  e  cultura  afro-brasileira,  africana  e  indígena.  Dada  a
importância  desses  conteúdos  para  a  formação  pessoal  e  profissional  dos  indivíduos  visando
uma  convivência  social  justa  e  humanizada,  o  curso  tem  em  seu  currículo  a  disciplina
obrigatória  "Diversidade  e  Educação".
Os conteúdos das temáticas “ Diversidade Étnico-racial” e os conteúdos pertinentes às políticas
de  educação  em  direitos  humanos  e  de  educação  das  relações  étnico-raciais  e  o  ensino  de
história  e  cultura  afro-brasileira,  africana e  indígena,  são tratados nas  disciplinas  obrigatórias
Introdução  à  Matemática  Industrial,  Matemática  Básica(1o  período),  Probabilidade  e
Estatística(3o período), Cálculo III,  Álgebra I,  Equações Diferenciais(4o período), Diversidade e
Educação(7o  período),  nas  atividades  complementares  e  nas  disciplinas  optativas  Banco  de
Dados  I,  Tópicos  em Pesquisa  Operacional,  Tópicos  em Modelagem Computacional  I,  Tópicos
em Modelagem Computacional  II  e  Tópicos  em Análise  Numérica,  com o intuito  de atender  a
meta 12 do PNE (Lei  13.005/2014)  e  ao art  4º  da resolução CNE/CES 07/2018.

Há uma multidisciplinaridade nos assuntos abordados nas disciplinas do curso.  Assim,  apesar
de estarem classificadas da forma acima, não devem ser vistas como assuntos isolados. Cabe
aos docentes salientar as conexões entre elas e também estimular os alunos a identificar essas
conexões de forma independente.

• Disciplinas de extensão

As disciplinas "Introdução à Matemática Industrial,  Laboratório  de Matemática Computacional,
Extensão  da  Matemática  Básica,  Extensão  da  Matemática  Aplicada,  Extensão  da  Modelagem
Matemática e Eventos da Matemática", em acordo com a resolução n 07 de 18 de dezembro de
2018  do  CNE,  são  parcialmente  ou  totalmente  compostas  de  atividades  extensionistas,
totalizando  285  horas  de  atividades  de  extensão.  O   desenvolvimento  de  cada  uma  está
descrito  junto  com  o  objetivo.
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DISCIPLINAS OPTATIVAS

Além das obrigatórias,  os  alunos devem escolher  05 (cinco)  disciplinas  optativas,  de um lista
pré-definida, para estudar nos três períodos finais do curso. Isso permite um currículo flexível e
interdisciplinar,  voltado aos  interesses  e  afinidades  do  estudante.  A  distribuição sugerida  das
optativas  ao  longo do currículo  é  a  seguinte:
- Sexto Período: Optativa I;
- Sétimo Período: Optativa II e Optativa III;
- Oitavo Período: Optativa IV e Optativa V.

Parte  das  disciplinas  optativas  são  especificas  do  curso  de  Matemática  Industrial  e  tem  por
objetivos o aprofundamento nas áreas de Matemática Pura, Otimização e Pesquisa Operacional
ou Análise Numérica.

Outras  optativas  são  disciplinas  que  são  ofertadas  regularmente  para  outros  cursos.  Isso
fornece  ao  estudante  a  possibilidade  de  explorar  suas  áreas  de  interesse  de  forma
interdisciplinar.

É  responsabilidade  do  Colegiado  do  Curso  orientar  os  estudantes  sobre  a  escolha  das
disciplinas  optativas.

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

Ao final do curso o estudante deve elaborar e apresentar um Trabalho de Conclusão de Curso
(TCC),  versando  sobre  temas  relevantes  em  Matemática  Aplicada,  desenvolvidos  sob  a
orientação de um docente da UFES. É uma oportunidade de entrar em contato com problemas
reais  e  de  usar  as  técnicas  aprendidas  durante  o  curso  para  a  solução  deles,  gerando  uma
maturidade  para  o  egresso  da  universidade.  O  desenvolvimento  e  a  apresentação  desse
trabalho consiste ainda em um exercício do uso das linguagens oral e escrita. É prevista uma
carga horária de 120 horas para essa atividade.

O aluno deve se matricular na disciplina "TCC I", que tem por objetivo o estudo da metodologia
da  pesquisa  e  a  elaboração  de  um  projeto  de  TCC  com  a  ajuda  de  um  professor  orientador.
Uma  vez  aprovado  nessa  disciplina,  o  estudante  se  matricula  na  disciplina  "TCC  II",  com  o
objetivo de executar seu projeto e apresentar seu trabalho a uma banca examinadora ao final
do semestre. Essas disciplinas estão previstas para os dois últimos semestres da formação do
aluno.

As normas para elaboração de trabalho de conclusão de curso podem ser encontradas adiante
em outra seção deste documento.

ATIVIDADES COMPLEMENTARES

As  atividades  complementares  são  práticas  acadêmicas  que  têm  a  finalidade  de  reforçar  e
complementar as atividades de ensino, pesquisa e extensão dos cursos de graduação. Trata-se
de atividades enriquecedoras e formadoras do próprio perfil do aluno, visando seu crescimento
intelectual,  especialmente,  nas  relações  com o  mundo  do  trabalho,  nas  ações  de  pesquisa  e
nas  ações  de  extensão  junto  à  comunidade.  De  forma  geral,  podemos  identificar:

 Atividades  de  Ensino:  Disciplinas  oferecidas  por  outros  cursos  de  graduação  da  UFES;
disciplinas  de  cursos  de  pós-graduação;  monitoria  em  disciplinas  específicas  do  curso;
participação  em  projetos  acadêmicos  de  ensino.

 Atividades de Pesquisa: Participação em projetos de iniciação científica; trabalhos publicados
em  revistas  e  periódicos;  trabalhos  apresentados  e  publicados  em  anais;  participação  em
eventos  científicos,  como  congressos  por  exemplo.

17



Universidade Federal do Espírito Santo

 Atividades  de  Extensão:  Participação  em  cursos  /  programas  de  extensão;  participação  em
eventos  diversos,  tais  como:  seminários,  simpósios,  congressos,  conferências,  encontros,
palestras, oficinas, visitas técnicas, etc; estágio curricular voluntário desenvolvido com base em
convênios.

O estudante deverá cumprir, no mínimo, um total de 120 horas de atividades complementares.
As atividades a serem pontuadas são da área do curso ou que contemple os temas "educação
ambiental",  "educação  em  Direitos  Humanos",  "educação  das  relações  étnico-raciais"  e
"história  e  cultura  afro-brasileira,  africana  e  indígena".  Atividades  de  outras  áreas  serão
analisadas  pelo  colegiado  do  curso.

Eventos com os temas transversais ocorrem com frequência no auditório central do CEUNES.

As normas para as atividades complementares podem ser encontradas adiante em outra seção
deste documento.

A lista com as atividades aprovadas no colegiado do curso e a carga horária máxima de cada
uma está nessa proposta, ao final de normas para atividades complementares..

ESTÁGIO SUPERVISIONADO

O estágio  supervisionado  não  é  um componente  curricular  obrigatório  do  curso.  O  estudante
tem  no  entanto  a  possibilidade  de  fazer  estágio  não  obrigatório,  respeitando  a  legislação
vigente,  as  normas  da  UFES  e  as  normas  internas  do  curso,  que  podem  ser  encontradas
adiante em outra seção deste documento. Até 60 horas de estágio não obrigatório podem ser
consideradas atividades complementares.

Equivalências

No anexo são definidas as equivalências entre disciplinas ofertadas pelos departamentos e as
novas disciplinas contempladas nessa proposta.

Quadro Resumo da Organização Curricular

Descrição Previsto no PPC

Carga Horária Total
Carga Horária Obrigatória
Carga Horária Optativa
Carga Horária de Disciplinas de Caráter Pedagógico
Trabalho de Conclusão de Curso
Atividades Complementares
Estagio Supervisionado
Turno de Oferta
Tempo Mínimo de Integralização
Tempo Máximo de Integralização
Carga Horária Mínima de Matrícula Semestral
Carga Horária Máxima de Matrícula Semestral

Número de Novos Ingressantes no 2º Semestre
Número de Vagas de Ingressantes por Ano
Prática como Componente Curricular

2715 horas
2175 horas
300 horas

0 horas
120 horas
120 horas

0 horas

-
50 alunos
0 alunos

480 horas
60 horas

Integral

6.0 anos
4.0 anos

Número de Novos Ingressantes no 1º Semestre 50 alunos
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Disciplinas do Currículo

Observações:
T - Carga Horária Teórica Semestral
E - Carga Horária de Exercícios Semestral
L - Carga Horária de Laboratório Semestral
OB - Disciplina Obrigatória OP - Disciplina Optativa EC - Estágio Curricular EL - Disciplina Eletiva

Disciplinas Obrigatórias Carga Horária Exigida: 2175 Crédito Exigido:

Departamento Código Nome da Disciplina Cr C.H.S Distribuição
T.E.L Pré-Requisitos TipoPeríodo

DMA-PROP-
000461º

Departamento
de Matemática

Aplicada
GEOMETRIA
ANALÍTICA 4 60 60-0-0 OB

DMA-PROP-
000471º

Departamento
de Matemática

Aplicada
MATEMÁTICA BÁSICA 6 90 90-0-0 OB

DMA-PROP-
000481º

Departamento
de Matemática

Aplicada
LÓGICA 2 30 30-0-0 OB

DMA-PROP-
000451º

Departamento
de Matemática

Aplicada

INTRODUÇÃO À
MATEMÁTICA
INDUSTRIAL

4 60 60-0-0 OB

DMA-PROP-
000502º

Departamento
de Matemática

Aplicada

LABORATÓRIO DE
MATEMÁTICA

COMPUTACIONAL
3 60 30-0-30

Disciplina: DMA-
PROP-00047 OB

DMA-PROP-
000512º

Departamento
de Matemática

Aplicada
ÁLGEBRA LINEAR I 4 60 60-0-0

Disciplina: DMA-
PROP-00046 OB

DMA-PROP-
000522º

Departamento
de Matemática

Aplicada
CÁLCULO I 5 75 75-0-0

Disciplina: DMA-
PROP-00047 OB

DMA-PROP-
000692º

Departamento
de Matemática

Aplicada
MATEMÁTICA
FINANCEIRA 2 30 30-0-0 OB

DCE-PROP-
000032º

Departamento
de Computação

e Eletrônica
PROGRAMAÇÃO I 3 60 45-0-15

Disciplina: DMA-
PROP-00048 OB

DCN-PROP-
000643º

Departamento
de Ciências

Naturais
FUNDAMENTOS DE

MECÂNICA CLÁSSICA 5 90 75-15-0
Disciplina: DMA-

PROP-00052 OB

DCE-PROP-
000043º

Departamento
de Computação

e Eletrônica
PROGRAMAÇÃO II 3 60 45-0-15

Disciplina: DCE-
PROP-00003 OB

DMA-PROP-
000543º

Departamento
de Matemática

Aplicada
PROBABILIDADE E

ESTATÍSTICA 4 60 60-0-0
Disciplina: DMA-

PROP-00052 OB

DMA-PROP-
000553º

Departamento
de Matemática

Aplicada
CÁLCULO II 5 90 75-15-0

Disciplina: DMA-
PROP-00052 OB

DMA-PROP-
000563º

Departamento
de Matemática

Aplicada
ÁLGEBRA LINEAR II 4 60 60-0-0

Disciplina: DMA-
PROP-00051 OB

DMA-PROP-
000724º

Departamento
de Matemática

Aplicada
ÁLGEBRA I 4 60 60-0-0 OB

DCN-PROP-
000654º

Departamento
de Ciências

Naturais
FUNDAMENTOS DE
TERMODINÂMICA 3 60 45-15-0

Disciplina: DCN-
PROP-00064 OB

DMA-PROP-
000584º

Departamento
de Matemática

Aplicada
EQUAÇÕES

DIFERENCIAIS 4 60 60-0-0

Disciplina: DMA-
PROP-00051

Disciplina: DMA-
PROP-00055

OB

DMA-PROP-
000594º Departamento

de Matemática CÁLCULO III 5 75 75-0-0
Disciplina: DMA-

PROP-00055 OB
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Aplicada Disciplina: DMA-
PROP-00055

DMA-PROP-
000614º

Departamento
de Matemática

Aplicada

VARIÁVEIS
COMPLEXAS E
APLICAÇÕES

3 60 45-15-0
Disciplina: DMA-

PROP-00052 OB

DMA-PROP-
000575º

Departamento
de Matemática

Aplicada
ANÁLISE I 5 90 75-15-0

Disciplina: DMA-
PROP-00052 OB

DCN-PROP-
000665º

Departamento
de Ciências

Naturais
FÍSICA EXPERIMENTAL

I 1 45 0-0-45
Disciplina: DCN-

PROP-00064 OB

DCN-PROP-
000675º

Departamento
de Ciências

Naturais
ELETROMAGNETISMO 5 75 75-0-0

Disciplina: DCN-
PROP-00064 OB

DMA-PROP-
000605º

Departamento
de Matemática

Aplicada
ALGORITMOS
NUMÉRICOS 3 60 45-15-0

Disciplina: DMA-
PROP-00051

Disciplina: DMA-
PROP-00052

OB

DMA-PROP-
000625º

Departamento
de Matemática

Aplicada
OTIMIZAÇÃO I 3 60 45-15-0

Disciplina: DMA-
PROP-00051

Disciplina: DMA-
PROP-00052

OB

DMA-PROP-
000635º

Departamento
de Matemática

Aplicada
PESQUISA

OPERACIONAL I 3 60 45-15-0

Disciplina: DMA-
PROP-00055

Disciplina: DMA-
PROP-00056

OB

DMA-PROP-
001085º

Departamento
de Matemática

Aplicada
EXTENSÃO DA

MATEMÁTICA BÁSICA 4 60 60-0-0

Disciplina: DMA-
PROP-00051

Disciplina: DMA-
PROP-00052

OB

DMA-PROP-
000646º

Departamento
de Matemática

Aplicada

EQUAÇÕES
DIFERENCIAIS

PARCIAIS
5 90 75-15-0

Disciplina: DMA-
PROP-00058 OB

DMA-PROP-
000656º

Departamento
de Matemática

Aplicada
OTIMIZAÇÃO II 4 60 60-0-0

Disciplina: DMA-
PROP-00062 OB

DMA-PROP-
000666º

Departamento
de Matemática

Aplicada
PESQUISA

OPERACIONAL II 3 60 45-15-0
Disciplina: DMA-

PROP-00063 OB

DMA-PROP-
000676º

Departamento
de Matemática

Aplicada
MÉTODOS

NUMÉRICOS I 3 60 45-15-0

Disciplina: DMA-
PROP-00056

Disciplina: DMA-
PROP-00060

OB

DMA-PROP-
001096º

Departamento
de Matemática

Aplicada

EXTENSÃO DA
MATEMÁTICA

APLICADA
4 60 60-0-0

Disciplina: DMA-
PROP-00051

Disciplina: DMA-
PROP-00052

OB

ECH137867º
Departamento
de Educação e

Ciências
Humanas

DIVERSIDADE E
EDUCAÇÃO 4 60 60-0-0 OB

DMA-PROP-
000687º

Departamento
de Matemática

Aplicada
MÉTODOS

NUMÉRICOS II 3 60 45-15-0

Disciplina: DMA-
PROP-00051

Disciplina: DMA-
PROP-00059

Disciplina: DMA-
PROP-00060

OB

DMA-PROP-
001107º

Departamento
de Matemática

Aplicada

EXTENSÃO DA
MODELAGEM
MATEMÁTICA

4 60 60-0-0

Disciplina: DMA-
PROP-00051

Disciplina: DMA-
PROP-00052

OB
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Disciplina: DMA-
PROP-00060

DMA-PROP-
001118º

Departamento
de Matemática

Aplicada
EVENTOS DA
MATEMÁTICA 1 15 15-0-0

Disciplina: DMA-
PROP-00060 OB

Disciplinas Optativas Carga Horária Exigida: 300 Crédito Exigido:

Departamento Código Nome da Disciplina Cr C.H.S Distribuição
T.E.L Pré-Requisitos TipoPeríodo

DMA-PROP-
00073-

Departamento
de Matemática

Aplicada

ASPECTOS
COMPUTACIONAIS DA

PESQUISA
OPERACIONAL

3 60 45-0-15
Disciplina: DCE-

PROP-00004 OP

DMA-PROP-
00074-

Departamento
de Matemática

Aplicada
ÁLGEBRA II 4 60 60-0-0

Disciplina: DMA-
PROP-00072 OP

DMA-PROP-
00075-

Departamento
de Matemática

Aplicada
ANÁLISE II 4 60 60-0-0

Disciplina: DMA-
PROP-00051 OP

DMA-PROP-
00076-

Departamento
de Matemática

Aplicada
CÁLCULO AVANÇADO 4 60 60-0-0

Disciplina: DMA-
PROP-00059 OP

DMA-PROP-
00077-

Departamento
de Matemática

Aplicada
ANÁLISE NO RN. 4 60 60-0-0

Disciplina: DMA-
PROP-00075 OP

DMA-PROP-
00078-

Departamento
de Matemática

Aplicada
INTEGRAÇÃO. 4 60 60-0-0

Disciplina: DMA-
PROP-00057 OP

DMA-PROP-
00079-

Departamento
de Matemática

Aplicada
ESPAÇOS MÉTRICOS 4 60 60-0-0

Disciplina: DMA-
PROP-00057 OP

DMA-PROP-
00081-

Departamento
de Matemática

Aplicada
CÁLCULO TENSORIAL 4 60 60-0-0 OP

DMA-PROP-
00082-

Departamento
de Matemática

Aplicada

INTRODUÇÃO À
MECÂNICA DO

CONTÍNUO
4 60 60-0-0 OP

DMA-PROP-
00080-

Departamento
de Matemática

Aplicada
GEOMETRIA
DIFERENCIAL 4 60 60-0-0 OP

ECH-PROP-
00137-

Departamento
de Educação e

Ciências
Humanas

LIBRAS 4 60 60-0-0 OP

DMA-PROP-
00086-

Departamento
de Matemática

Aplicada

TÓPICOS EM
PESQUISA

OPERACIONAL
4 60 60-0-0 OP

DMA-PROP-
00087-

Departamento
de Matemática

Aplicada

TÓPICOS EM
MODELAGEM

COMPUTACIONAL I
4 60 60-0-0 OP

DMA-PROP-
00088-

Departamento
de Matemática

Aplicada

TÓPICOS EM
MODELAGEM

COMPUTACIONAL II
4 60 60-0-0 OP

DMA-PROP-
00083-

Departamento
de Matemática

Aplicada
CÁLCULO

VARIACIONAL 4 60 60-0-0 OP

DMA-PROP-
00084-

Departamento
de Matemática

Aplicada
INTRODUÇÃO À

ANÁLISE FUNCIONAL 4 60 60-0-0 OP

DMA-PROP-
00091-

Departamento
de Matemática

Aplicada
METAHEURÍSTICAS 4 60 60-0-0 OP

DMA-PROP-
00089-

Departamento
de Matemática

Aplicada
TÓPICOS EM ANÁLISE

NUMÉRICA 4 60 60-0-0 OP

21



Universidade Federal do Espírito Santo

DMA-PROP-
00090-

Departamento
de Matemática

Aplicada

TÓPICOS EM
MÉTODOS

MATEMÁTICOS.
4 60 60-0-0 OP

DCN-PROP-
00068-

Departamento
de Ciências

Naturais
GEOLOGIA GERAL 4 60 60-0-0 OP

DCN-PROP-
00070-

Departamento
de Ciências

Naturais
GEOFÍSICA APLICADA

I 2 60 30-15-15 OP

DCN-PROP-
00069-

Departamento
de Ciências

Naturais
FÍSICA MATEMÁTICA 4 60 60-0-0 OP

DCE-PROP-
00015-

Departamento
de Computação

e Eletrônica
ESTRUTURA DE

DADOS II 4 60 60-0-0 OP

DCE-PROP-
00011-

Departamento
de Computação

e Eletrônica
ESTRUTURA DE

DADOS I 3 60 45-0-15 OP

DCE-PROP-
00025-

Departamento
de Computação

e Eletrônica

TEORIA DA
COMPUTAÇÃO E

LINGUAGENS
FORMAIS

4 60 60-0-0 OP

DCE-PROP-
00014-

Departamento
de Computação

e Eletrônica

PROGRAMAÇÃO
ORIENTADA À

OBJETOS
4 60 60-0-0 OP

DCE-PROP-
00020-

Departamento
de Computação

e Eletrônica
INTELIGÊNCIA

ARTIFICIAL 4 60 60-0-0 OB

DCE-PROP-
00024-

Departamento
de Computação

e Eletrônica

COMPUTAÇÃO
PARALELA E
DISTRIBUÍDA

3 60 45-0-15 OP

DCE-PROP-
00028-

Departamento
de Computação

e Eletrônica
BANCO DE DADOS I 4 60 60-0-0 OP

03-Trabalho de Conclusão de Curso Carga Horária Exigida: 120 Crédito Exigido:

Departamento Código Nome da Disciplina Cr C.H.S Distribuição
T.E.L Pré-Requisitos TipoPeríodo

DMA-PROP-
000707º

Departamento
de Matemática

Aplicada
TCC I 4 60 60-0-0 OB

DMA-PROP-
000718º

Departamento
de Matemática

Aplicada
TCC II 4 60 60-0-0

Disciplina: DMA-
PROP-00070 OB

Atividades Complementares

Equivalências
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Currículo do Curso

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Coordenadas  cartesianas.  Vetores  no  R3:  Coordenadas,  Produto  Interno,  Produto  Vetorial,
Produto  Misto,  Interpretações  físicas  e  geométricas.  Equações  de  retas  no  R3e  de  planos.
Posições relativas entre retas e planos, casos particulares: equações da reta no R2. Distâncias:
de  ponto  a  reta,  de  ponto  a  plano,  de  reta  a  plano.  Cônicas:  Equações  gerais  e  Canônicas.
Superfícies  Quádricas.

Apresentar a Geometria Analítica como uma ferramenta básica para a matemática aplicada.

1) REIS,  Genésio Lima dos;  SILVA, Valdir  Vilmar da.  Geometria Analítica. 2.  ed.  Rio de Janeiro:
LTC, 1996.
 2) SANTOS,  Fabiano  José  dos;  FERREIRA,  Silvimar  Fábio.  Geometria analítica.  Porto  Alegre:
Bookman,  2009.
 3) STEINBRUCH,  Alfredo;  WINTERLE,  Paulo.  Geometria  analítica.  São Paulo:  Pearson  Makron
Books,  2006.

1) CAMARGO, Ivan de; BOULOS, Paulo. Geometria analítica: um tratamento vetorial. 3. ed. São
Paulo: Pearson Prentice Hall; McGraw-Hill, 2005.
2) CONDE, Antonio. Geometria analítica. São Paulo: Atlas, 2004.
3)  EFIMOV,  N.  V.  Elementos  de  geometria  analítica.  Belo  Horizonte: Cultura  Brasileira,  1972.
(Coleção  didática  moderna)
4) LIMA, Elon Lages. Coordenadas no espaço. Rio de Janeiro: IMPA: VITAE, 1993.
5)  MACHADO,  Antônio  dos  Santos.  Álgebra  linear  e  geometria  analítica. 2.  ed.  -  São  Paulo:
Atual,  1982.

DMA-PROP-00046 - GEOMETRIA ANALÍTICA

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Breve  história  da  matemática.  A  universalidade  das  noções  abstrata  de  números  e  de
contagem nas culturas indígenas e africanas. Revisão fundamentada dos programas de álgebra
ministrados  no  2º  grau  (números  reais  e  complexos,  funções,  polinômios,  logaritmos,
exponenciais  e  trigonometria).

Revisar  a  matemática  básica  elementar  em  um  contexto  universitário,  valorizando  as
diferentes  culturas.

1)  IEZZI,  Gelson;  MURAKAMI,  Carlos.  Fundamentos  de  Matemática Elementar.  Volume  1:
Conjuntos  e  Funções.  São  Paulo:  Atual  Editora.
2) IEZZI, Gelson; Fundamentos de Matemática Elementar. Volume 3: Trigonometria. São Paulo:
Atual Editora.
3) IEZZI,  Gelson; Fundamentos de Matemática Elementar.  Volume 6: complexos, Polinômios e
equações. São Paulo: Atual Editora.

DMA-PROP-00047 - MATEMÁTICA BÁSICA
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